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Introdução: A enfermagem se insere em qualquer ambiente que tem por finalidade prestar 

cuidado em saúde. Durante a graduação, em linhas gerais, acontecem atividades que 

fomentam a assistência, sendo afirmado através do cotidiano acadêmico que está permeado de 

disciplinas voltadas para tal temática, porém, há outro lado onde encontra-se a prática da 

assistência associada a iniciativa de pesquisa, que tem como uma das suas finalidades à 

identificação de questões e problemas de saúde a serem estudados e aprimorados. De acordo 

com isso, o Programa de Educação pelo Trabalho, PET-Saúde, possibilita o ingresso dos 

acadêmicos de enfermagem na pesquisa, com o objetivo de inseri-los no ambiente de 

integração entre o serviço, comunidade e instituição de ensino através das experiências 

vivenciadas nos equipamentos de saúde. Métodos: Este estudo consiste no relato de 

experiência que objetiva demonstrar a atuação do Consultório de Rua do município de Duque 

de Caxias-RJ, na perspectiva das discentes de Enfermagem da Unigranrio, campus Duque de 

Caxias, inseridas nesse processo, no período de setembro de 2013 a fevereiro de 2014, com a 

população em situação de rua da Praça Humaitá – bairro 25 de Agosto. O trabalho consiste no 

estudo da dinâmica do Consultório de Rua, nos atendimentos semanais aos usuários em 

situação de rua, nos encaminhamentos para serviços de saúde e assistência, dentre outros. 

Análise de Resultados:  Através do atendimento aos usuários é estabelecido um vínculo o 

qual proporciona confiança para identificação da dinâmica do cotidiano da população 

assistida e abertura para as intervenções e futura sensibilização terapêutica. Foi observado que 
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a população vive à margem da sociedade, presente em praças movimentadas, contudo não 

dispõem dos mesmos direitos garantidos à população em geral. Identificamos que muitos 

estão em situação de rua pela dificuldade de sustentarem a permanência em suas moradias 

junto aos seus familiares devido aos danos e sofrimentos decorrentes do uso de substâncias 

psicoativas. Muitos possuem atividades laborais que geram renda, como guardadores de carro 

e engraxate. Possuem em comum o uso contínuo de álcool, crack e outras drogas e sua 

aquisição e consumo são realizados numa comunidade próxima a praça em que vivem. 

Conclusão: A partir do entendimento das demandas apresentadas pelo usuário, a equipe 

intervém através de ações intersetoriais viabilizando acesso aos serviços de atenção e proteção 

visando seu cuidado integral. Dessa forma torna-se imprescindível o estabelecimento de 

vínculo a fim de garantir o cuidado longitudinal dos casos assistidos.     

Descritores: Saúde Mental; Estudantes de Enfermagem; PET-Saúde. 
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